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conferência e tiramos resoluções sobre os principais temas de ação dos trabalhadores do ramo 
financeiro. Elas vão orientar o posicionamento do Comando Nacional e das entidades sindicais do 
nosso campo na luta pela manutenção de nossos direitos e novas conquistas”, disse a presidenta 
da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) e coordenadora 
do Comando Nacional dos Bancários, Juvandia Moreira.

Mas, além da Conferência Nacional, Juvandia ressaltou o processo de debate realizado. “É 
um dos processos mais democráticos e bem organizados do Brasil, que acontece desde as bases, 
passa pelas conferências locais e regionais, até chegar ao âmbito nacional”, disse. “É um debate 
muito rico, mas também fazemos uma consulta à base, para que a categoria bancária possa opinar 
sobre os temas mais importantes para nossa luta. E esse processo é valorizado pelo Comando, 
como parte de formação e mobilização”, completou.

Marcos Alvarenga, presidente dos SindBancários de Petrópolis, disse que: “O encontro foi 
essencial para manter a união e mobilização em torno da categoria bancária, não só no que diz 
respeito ao dia a dia nos locais de trabalho, como na vida em sociedade como um todo”.

Leia a matéria completa em nossas redes sociais.

Bancários definem resoluções de luta pela democracia
A 25ª Conferência Nacional d@s Bancári@s se 

encerrou neste domingo (6), com bancárias e bancários 
mostrando a necessidade de maior organização dos 
trabalhadores do ramo financeiro, com organização dos 
comitês de luta e brigadas digitais, para ampliar 
mobilização da luta por reforma tributária com 
distribuição de renda, regulamentação das plataformas 
digitais, melhorar as condições de trabalho e saúde dos 
trabalhadores, defender os bancos públicos e consolidar 
a democracia. No total, as plenárias contaram com 636 
delegados representantes da categoria de todo o país e 
98 convidados.

“Tivemos excelentes debates nestes três  dias de

então tem procurado trabalhadores demitidos para oferecer acordos rápidos com valores inferiores. 
Em muitos deles os sindicatos já identificaram valores equivocados.

Antes da reforma trabalhista, havia também uma mesa composta por representantes do 
Santander, do movimento sindical e da Justiça do Trabalho para intermediação de conflitos e 
problemas no ambiente de trabalho, o que também foi abandonado pelo banco após a promulgação 
da nova legislação que prometia gerar milhões de empregos e “modernizar as relações 
trabalhistas”.

“O Santander tem sido um banco totalmente antissindical, que desrespeita inclusive 
sentenças judiciais, e que protela as negociações coletivas ao limite. Ou seja, a credibilidade de um 
acordo individual, como o que vem sendo proposto pelo banco, tem de ser questionada pelo 
trabalhador. Defenda seus direitos e não assine nada sem antes consultar o seu sindicato. E procure 
sempre a Justiça do Trabalho, que é o órgão competente com fé pública para intermediar e 
balancear essa relação extremamente desigual e injusta”, disse a coordenadora da Comissão de 
Organização dos Empregados (COE) do Santander, Wanessa de Queiroz.

Desconfie de acordo individual proposto pelo Santander
O Santander recentemente enviou comunicado para 

incentivar a realização de acordos individuais entre 
trabalhadores e o banco, sem a participação do movimento 
sindical. Os acordos versam sobre questionamentos de 
condições de trabalho e contratação.

O que o Santander oferece como vantagem nos 
acordos individuais propostos pelo banco, na verdade, 
representa um risco enorme. Desde 2017, escorado pelas 
mudanças promovidas pela reforma trabalhista aprovada 
depois do golpe de 2016, o Santander abandonou a 
comissão  de  acordos  voluntários  nos   sindicatos.  Desde 
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